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fus absolvido pelo conselho de guerra, eram 
os documentos já sem valor maligno, era a 
arma de que a Allemanha se poderia talvez 
servir, quebrada nas suas proprias mãos.Drey- 
fus absolvido, era o erro reconhecido, repa- 
ado. A honra salvava-se. 

E, cada vez mais intoleravel, recomeçou o 
meu tormento patriotico, quando percebi que 
um conselho de guerra ia sggravar o peri- 
go, condemnando novamente o innocente, esse 


ASSIGNATURAS 





Os preços das assignaturas são os se- 
guintes : 
A LANTERNA, diaria, com direito 


ao LIVRE PENSADOR, supplemento 
aos domingos : 


Anno. . . . . . 248000 size AG 
Semestre . . . . 138000 cuja innocencia virá a ser proclamada, pela 
E e SII 7$000 publicação dos documentos de Berlim, Eis 
rea 38000 porque não cessei de trabalhar, insistindo 
com Labori para que reclamasse os documen- 
es tos e para que citasse a comparecer o sr. 


Schwarzkoppen o unico que póde fazer a 
luz completa. E no dia em qua Labori, esse 
heroe ferido por uma bala no campo de ba- 


A LANTERNA, diaria, com direito a 
L'ASINO, de Roma: 


em theatro de sua immoralidade, e assim, gala-dos filhos do Donatario, tudo se er- 
em pleno so! a brilhar, das 12 ás 3 da tarde» {gue em defeza do crime contra os pro- 
como um pachá famoso, recebe o padre a |motores da Justiça da Historia. 


sua predilecta, uma infeliz viuva, num des- 
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Nao querem que se escreva a Verdade, 


caramento oriental, portas descerradas, á cu- |no querem que se faça a luz no antro 


riosa vista de todos, ottomanamente.... 


que ellas cavaram onde devera ser um 


E como moços, serios e catholicos que são, | palacio de vidro coberto por um zimbo- 
não se accommodassem os outros moradores |rio de vixtudes. 


da casa, com esses desbrios do hypocrita sa- 
cerdote a elle se dirigissem, 
quão feio era esse proceder de desrespeito e 


Não se fiem muito no seu poder os 


embrando-lhe | actuaes verdugos da fé republicana. O Im- 


erio tambem se julgava seguro no dia 


sacrilegio á santa religião de que se dizia |14 de Novembro de 1889. 


servidor, entrou o endiabrado a descompo -os 
num desabrimento de feira, que não lhe qua- 
dra certamente á qualidade de ministro de 
Deus, inda que s6 do Diabo o seja, por os 
seus actos. 

E como todas essas indeceneias do padre 
Rocha devem ter cobro prompto no lhe to- 
mar alguem contas -sevsras, aqui fica a quei- 
xa dos rapazes, tão veladamente exposta 
quanto exige o decòro dos que nos têm, 


27-XII-903. 
ORION. 


rate e 





Juizes e Tribunaes 


é o titulo de uma série de artigos que va 
mos publicar e nos quaes o nosso redactor 
chefe narra muita coisas ignorada pelo pu 
blico ; muitos escandalos judiciarios de que 

















talha, aproveitou o ensejo que lhe pro io- 

Deira eee 0 » SP nsejo q proporci 
ted o navam os accusadores, attraindo á barra das 
ie ep ão 10$000 testemunhas um estrangeiro indigno, no dia 
Mez Rara le 4$000 em que se levantou para pedir que se ou- 
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A QUESTAO DREYFUS 


O QUINTO ACTO 


Foi este precisamente o titulo que Zola deu 
ao seu monumental artigo, publicado no dia 
seguinte ao da condemnação de Rennes, 

Nesse artigo Zola preve que a descoberta 
da verdade será feita na Alemanha. Não o 
foi, mas, entretanto, o documento principal 
em que se baseia a revisão, é um documento 
allemão. 

Não resistimos ao desejo de transcrever a 
parte do artigo de Zola, em que se aponta o 
fecto, e que simultaneamente finaliza o artigo. 

«O men pavor, dil-o-ei claramente hoje, foi 
sempre, como por differentes vezes o deixei 
compreender, que a verdade, a prova decisi- 
va, esmagadora, nos viesse da Allemanha. O 
momento já não nos permitte calar este mor- 
tal perigo. Ha luz bastante, é preciso encarar 
corajosamente o caso em que a Allemanha 
viesse trazer-nos, num raio, o quinto acto. 

Eis-a minha confissão. Antes do meu proces- 
so, no decorrer de janeiro de 98. soube da 
maneira mais segura que Esterhazy era «o 
traidor» e que fôra elle quem fornecera ao sr. 
Schwarzkoppen uma porção consideravel de 
documentos, que muitos desses documentos 
eram escriptos pelo seu punho, e que a cole- 
eção completa se encontrava em Berlim, no 
ministerio da Guerra, Eu não tenho por offi- 
cio ser patriota mas confesso que as seguran- 
ças que me derań me transtornaram, e des- 
de então entrei incessantemente de sofrer como 
bom francez, vivi no terror de que a Allema 
nha, nossa inimiga de amanhã talvez, viesse 
esbofetear-nos com as provas que tem em seu 
pod”. 

Pois que ! O conselho de guerra de 94 con- 
dena Dreyfus innocente,o conselho de guerra 
de 98 absolve Esterhazy culpado, e a nossa 
inimiga reserva as provas do duplo erro da 
nossa justiça militar e, tranquilamente, a Fran- 
ga obstina-se nesse erro, aceita o horroroso 
perigo que a ameaça ! Diz que a Allemanha 
nio póde fazer uso de documentos que obte- 
xe por espionagem. Quem nollo assegura ? Que 
a guerra rebente amanhã, e não começaria 
ella talvez por deshonrar o nosso exercito pe 
zante a Europa, publicando os documentos, 
exhibindo sini quidade abominavel em que se 
escarniçaram certos chefes ? E’ esta idea, por- 
ventura, toleravel, e póde a França gozar de 
um momento de descanço emquanto souber 
que existe nas mãos do estrangeiro as provas 
da sua deshonra? Eu, por minha parte, digo 
simplesmente, não voltei a dormir. 

Então, com, Labori, dicidi citar como tes” 
femunhas os adidos militares estrangeiros. Cal- 
culavamos bem que não o conseguiriamos, 
mas queriamos fazer comprehender ao gover- 
no que sabiamos a verdade e que esperava- 
mos que elle procedesse. Fez-se onvidos de 
mercador, gracejou-se, deixando-se a arma nas 
mãos da Allemanha.E os animos assim per- 
meneceram até o "processo de Rennes. Logo 
que recolhi a França corri a ver Labori, in- 
sisti desesperadamente por que se conseguis- 
se interessar o ministerio, fazendo-lhe ver a 
atterradora situação, interpelando-o sobre si- 
nio intervinha a fim de que, pela sua acção, 
nos dessem os documentos. Não ha duvida 
que se tratava de um assumpto delicadissimo 
depois era necessario salvar esse infortunado 
Dreyfrus, de fórma que, para não irritar a 
opinião publica desvairada, estavamos dispos- 
tos a fazer todos as concessões, De gesto, Drey 































visse o homem que com uma palavra devia 
pôr termo á questão, Labori cumpriu am- 
plamente o seu dever, foi a voz heroica que 
nenhum poder fará calar, cuja reclamação 
substituirá sobre o processo, e deve fatal- 
mente, a determinada hora, recomeçal-o para 
o concluir pela unica solução possivel : a ab- 
solvição do innocente. O pedido dos docu” 
mentos está feito, e nós veremos si os docu- 


mentos opparecerão ou não. 


Vêde em que maior e mais intoleralvel pe- 
rigo nos collocou o presidente do Conselho de 
Guerra de Rennes, usando do seu poder dis- 
cricionario para impedir que os documentos 
apparecessem. Nada mais brutal, nenhuma 
porta foi já mais voluntusriamente fechada 
á verdade. «Não queremos que nos tragam a 
evidencia, porque queremos condemnar». E 
um terceiro conselho de guerra junton-se 203 
outros dois, no erro cego, de maneira que o 
desmentido vindo de Alemanha fniminaria 
já agora tres sentenças iniquas. Não é isto 
demencia pura, e não é isto para a gente 
gritar de revolta e de inquietação ? 

O ministerio que os sens agentes trairam, 
que teve a fraqueza de deixar crianças gran- 
des de mentalidade obscura brincar com phos- 
phoros e com facas, o ministerio que esque- 
ceu que governar é prever, ter uma unien 
coisa a fazer : apressar-se, si não quer entre- 
gar ao alvedrio da Allemanha o quinto acto, 
esse desenlace, perante o qual todos os fran- 
cezes devem tremer, E' a elle, ao governo 
que compete representar esse quinto acto, 
o mais depressa possivel, afim de impedir que 
elle nos venha do estrangeiro, Os documen- 
tos póde obtelos; a diplomacia tem resolvi- 
do maiores difficuldades. No dia em que 
souber pedir os documentos enumerados no 
«bordereau», dar-lhos-i0, E será esse o facto 
novo que reclamará uma segunda revisão pe- 
rante o Supremo Tribunal, revisão — com 
isso conto—desta vez esclarecida, e annnlan- 
do tem aditamento, na plenitnde da sua so- 
berana magistratura » 


- Zola queria uma França com honra. Mor- 
reu sem a vêr limpa da mancha odiosa que 
imprimia no espirito nacional o fIngicio do 
innocente. Mas a reparação vai fazer-se. Se 
ha infamias que pódem fazer agitar-se os 
mortos nos seus tumulos, porque não haverá 
alegrias que possam fazer palpitar, num dado 
momento, os sens gelados, paralyzados cora- 
ções ? 


PADRE PERNOSTICO 


Sob esta epigraphe escreve o «Correio da 
Manhã» de hontem : 


Bem se lhe pode, a este, dizer que pintou 
ou pinta o padre, com uma certa côr local 
no caso, pois que enverga o respeitahilissimo 
saio sacerdotal e dá-se ares de santarrão bo- 
leando o erctico perfil, na pista dos amores 
mundanos. 

Chama-se Arthur Rocha, esse padre mo- 
reno e quarentão farto de banhas lassas e 
sempre a morder sensunlmente a ponta de 
um charuto, á cata de conquistas faceis. 

Dentro do habito que nem sempre, como 
ainda neste caso, faz o monge, affectando 
sérios dizeres de homem limpo e capaz, alugou 
o padre Rocha um commodo na casa da rua 
do Passeio n. 72, que explora essenegocio e 
e onde residem dignos moços, em sus maio- 
ria estudantes e catholicos. 

Pois bem, aboletado que foi, entendeu o 
padre transformar o seu commodo em ponto 
de escandalosos «rendez-vous», e a casa toda 








elle teve conhecimento, trabalhando no foro å 


A LANTERNA. a partir do dia 1 de |S Paulo. 
janeiro, publicará todas as quintas-feiras, JUIZES e TRIBUNAES 
em lingua hespanhola, uma carta dels uma stissi 
; a cia prova tristissima do estado de degra- 
Madrid, de G. G. Navarro, intitulada dação a que chegou a magistratura de Sio 
DESDE MADRID Panlo, corroida pela ambição de subir á 
funcções mais elevadas; é a histtoria do 
cumentada de injustiças flagrantes praticadas 
DIARIO FLUMINENSE | Por juizes que a ambição do accesso corrom- 
i e |peu, levando-os á obedecer ordens do olygar- 
' chia dominante, e, que para lhe poder 
R prestar serviços, friamente julgaram e julgam 
NO RIO 

( PELO NOCTURNO ) 








todos os dias contra textos claros e termi- 
nantes das leis. 


E' ainda a nossa série de artigos a prova 
de que no Föro de S. Panlo ha muito abuso 
Causou a maior revolta no animo dos |a cohibir para que o povo possa encontra 
poucos que nesta cidade sabem ler on | facilmente justiça e não mais estar á mercê 


prestam attenção aos factos o telegram-|da ganaricia de certos escrivães e outros 
ma hontem publicado no Correo da Ma- | unceionarios. À 


nha sobre as aggressões praticadas nessa 
Capital por dois filhos do presidente do 
Estado. 

Não pode ser mais triste a situação 
da Republica. Os presidentes e governa- 
dores das vinte divisões do territorio ua- 
cional são verdadeiros donatarios que im- 
peram despoticamente, dando ao . povo, 
por muito favor, uma mal amanhada sa- 
tisfação expressa na existencia de outros 
poderes chamados constitucionaes. 





É Cos 


Voltamos ao assumpto. 

E simplesmente abominavel a resolu- 
ição do governismo impenitente querendo 
ja fina força privar S. Panlo do homem 

O facto é que nenhum desses donata- | honesto que está á testa da administra- 
rios dos Estados faz caso da Constituição ção municipal. 
nem das leis. A sua ventade é soberana, | O dr. Antonio Prado si ainda hou- 
a sua paixão pessoal dirige todas as res?- | vesse civismo nesta terra, não sairia da 
luções. O donatario, de S. Paulo, como | administração municipal ; seria reeleito 
todos os outros, cercou-se de uma cla-| vereador e os seus companheiros de re- 
que audaciosa, incapaz de hesitar em ap- presentação deveriam mantel-o no car- 
plaudir um só dos actos que o seu an- go que, a contento de todos e, prestan- 
gusto amo julgou conveniente praticar ; | do reaes serviços ao municipio, vem 
e, quando a opposição politicamente or- | desempenhando ha cinco annos. 
ganisada ou algum cidadão no exercicio | A nima-nos a idéa de que ainda falta 
de seus direitos civis e politicos dá 0|um anno para se findar o mandato da 
es de alarme, surgem os amigos a | actual camara e que durante esse anno 
efender o acto do Governo. não sómente o dr. Antonio Prado con- 
O donatario de S. Paulo mandou tirar | tinuará a prestar os seus serviços á ci- 
dos cofres do Estado quinhentos contos | dade de S. Paulo, como tambem muita 
para dar de presente ao filho, Era um | coisa póde se passar e a camarilha de 
escandalo. A divulgação do caso offen- | hoje ser affastada dos negocios publi- 
deu todas as almas honestas. Como é que | cos e estes entregues pelo povo tão s6- 
se lança mão dos dinheiros publicos para | mente aos competentes e aos- honestos 
dar de presente a filhos e afilhados? e assim o municipio de S. Paulo con- 
A claque foi logo convocada. Não fal-|fiado wais uma vez e por um triennio 
taram jurisconsults que affirmassem, com | ao administrador que trabalha actual- 
a responsabilidade do seu nome precedido | mente para transformar S. Paulo o que 
de um Dr. solemne que o acto fôra o |já tem conseguido em parte, numa cida- 
mais legal, o mais decente, e menos re-|de verdadeiramente civilizada, 
prehensivel, Feito isto, nada mais ha a/do-a ás mais adiantadas da Europa. 
esnerar. E quem não puder testemunhar 
com indifferença esses attaques á honra| . ee 


e á soberania nacionaes mude de terra, 
que aqui não lhe é permittido dar nem O CASO SCARPA 
O «Avanti» na sua edição de sabba- 


um pio, 

Agora são os proprios filhos do grande | dg) dièse que o redactor-chefe desta fo- 
donatario que saem á ma a “esbordoar |jha deveria saber muito sobre o caso 
quem ousou discordar do parecer do Scarpa porquanto se offerecera para ser 
«papac>! Cada vez se completa mais o parte civil e por isso recebera elogios, 
scenario em que à Republica passeia seus | Ha uma inexactidio na noticia do col- 
dias de lucto. lega vespertino. O redactor-chefe desta 

E’ ind spensavel reagir. A vanguarda | folha não se offereceu para ser parte civil. 
succumbirá porque o inimigo está en-| Conhecendo como conhece a legislação 
trincheirado nas primeiras posições; mas | processual e penal brasileire, sabe que 
a vanguarda terá a gloria de haver tor- {isso lhe era vedado porque parte civil 
nado possivel o exterminio dos traido-|só pode ser o offendido ou seus ascen- 
res do povo e exploradores da Repu-| dentes ou descendentes. 
blica. O que fez foi offerecer-se para, co- 

E” indispensavel reagir. Chegou-se ao |mo advogado do pae de José Scarpa, 
extremo do soffrimento : já querem met-| pois este poderia ser parte civil, acom- 
ter-nos 0 azorrague na praça publica. panbar o inquerito policial afim de que 

Desde o chanfalho policial até á ben-ja verdade não fosse abafada. 
















nivelan- 











Mas não poude fazel-o porque nin- 


gnem procurou fazer o pae de Scarpa 


passar-lhe uma procuração regular. An- 
tes procurou-se evitar que elle o fi- 
zesse. 

E, não podendo o nosso redactor- 
chefe sem uma procuração, ser parte ci- 
vil como representante do pae de Scar- 
pa, nada póde saber sobre o inquerito 
mais do que qualquer outro collega da 


imprensa. 


O «Avanti» perdeu uma boa occa- 
sião de ficar calado. Evitaria assim re- 
ceber esta publica lição o que vem pro- 
var que o seu director apezar de ser 
cidadão brasileiro, pois naturalizou-se 
para poder ser empregado publico ha 
muitos annos, até agora não cogitou co- 
nhecer a lei do paiz em que vive, e lei 


que devia conhecer para saber quando 


ha um abuso, quando ha um desrespeito 


aos direitos dos cidadãos. Ainda mais: 


não devia o «Avanti» ter escripto 0 que 
escreveu porque ao seu chronista, © nosso 
collega Camilli, disse o redactor ' chefe 
desta folha logo que foram publicadas as 
primeiras noticias sobre o caso Scarpa, 
que a noticia dada pelo «Avanti» estava 
errada pois elle só poderia ser parte ci- 
vil com procuração do pae de Scarpa. 





Posta restante 


Os nossos amigos e assignantes, resi- 
dentes no Interior do Estado, vu em 
outros Estados, quando venham a pas- 
seios ou a negocios a esta capital, dese- 
jando receber a sua correspondencia ra- 
pidamente, e mesmo para evitar quaes 
quer mudanças de endereço, pódem man- 
dar enderegal-a para a nossa redacção, 


e procural-a no nosso escriptorio, todos 
os dias, ate as 1U NOTaS ua nun. 


A correspondencia deve ser assim en- 
dereçada : 


A Redacção de 
A LANTERNA 


(Para ser entregue ao ST... +.» » + 
Caixa 256 — S, PAULO 





[EC 
QUE QUATRO! 


SALTEADORES INTERNACIONAES— [MA TROU- 
PE DO BANDO—OS SEUS PROCESSOS—ALGU- 
MAS OPERAÇÕES 


Pela policia franceza fóram pedidas ás au- 
toridades policiaes portuguezas informações 
ficerca de quatro ilustres citadãos que se cha- 
mam Frederico Smith, John Mahon, George 
Howard e Alfredo Thomaz, que tambem pre- 
tende chamar-se Alfredo Thomaz Wilson. 

Estes individuos, recentemente presos em 
Paris, inculpados de roubos, tentativas de 
roubo e cumplicidade, pertencem a um ban- 
do de malfeitores internacionzes que operam 
nas principaes cidades do continente, onde ja 
tem sido presos e condenados sob diversos 
estados civis. À 

Entre outros systemas, praticam o roubo 
chamado «á latire » dê preferencia nos ban- 
ces e suas proximidades, e o roubo chama- 
do sá l’esbrouffe». 

Este genero de roubo pratica-se nas condi- 
ções seguintes: » 

Viajantes, encontrando-se nos corredores 
dos grandes comboios europeos ou nas pros 
ximidades dos «guichets» das estações muito 
requentadas, são empurrados, em meio dum 
apertão arranjado, e, com O auxilio desta 
circumstancia, são roubados da sua carteira. 

Praticam ainda o roubo de saccas que en- 
cerram valores ou dinheiro, colocados nas 
carruagens dos estabelecimentos financeiros, 
das grandes administrações publicas ou das 
companhias de caminhos de ferro. 

Abrem os cofres ou as portas destas car- 
ruagens com auxilio de chaves falsas. 

No momento em que o roubo se deve com- 
meter, um ou dois cumplices pedem uma in- 
formação especiosa ao conductor da carrua- 
gem. 

Se o carro está sob a vigilancia de muitos 
homens, varios cumplices pedem simultanea- 
mente informações ás pessoas cuja atenção 
deve ser distraida. 

No quarto de Martin, em Bordeus, encon- 
trou-se uma chave quadrada de cofre de car- 
ruagem, e, na posse de Martin, de Mahon e 
de Smith, pedagos de cera mole, propria pa- 
ra tirar o desenho das fechaduras. 








Do 





A LANTERNA 
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Praticam ainda o roubo em prejuizo dos 
cobradores, nas epocas dos vencimentos, qual 
do estes fazem grandes depositos nos estabe- 
lecimentos financeiros. 

E fazem-no da seguinte maneira: 

Emquanto que um cumplice pérgunta uma 
coisa qualquer ao cobrador, os outros apo- 
deram-se, com habilidade de prestidigitado- 
res, do conteudo da carteira ou da pasta 
deste, ou ainda subtituem esta por uma pas- 
ta identica, guarnecida de jornaes velhos. 

Foi assim que no dia 15 de outubro de 
1903, subtrairam, no Comptoir National d'Es- 
compte de Paris, a quantia de 73.350 francos. 
a um tal Florin, cobrapor da «Companhia 
dos Metais». Commetteram diversas tentati- 
vas semelhantes em Bordeus, e só Martin 
pôde ser capturado nesta cidade. Os outros 
que tinham fugido num comboio de luxo pu- 
deram ser alcançados em Paris e presos no 
Ministerio das Finanças, onde procuravam 
am novo golpe a fazer. 

Estes malfeitores foram assignalados como 
tendo participado no roubo dum sacco que 
continha uma somma de 400.000 francos, com- 
mettido na estação do «Norte», em Paris, a 
20 de março de 1900, 

Este sacco foi roubado no momento em que 
acabava de ser car regado numa carroagem 
da Companhia dos Caminhos de ferro do 
Norte, que effectuava um transporte de va” 
lores para o Banco. 

Por fim, “foram egualmente autores, no 
decorrer do ultimo verão, dum roubo de 
15.000 ou 16.000 ` francos num estabeleci- 
mento financeiro da Suissa. 

Dumajhabilidade pouco commum, duma des- 
treze extrema, dispondo de grandes capitaes 
—são proprictarios de varios predios em 
Londres—estes individuos deslocam-se com 

a maior facilidade 

Não tomam senão comboios de luxo ou os 
grandes rapidos, e hospedam-se nos hoteis de 
primeira ordem, onde sua attitude e as suas 
boas maneiras lhes permittem passar por pes- 
soas honestas. 

O pedido da policia franceza tem por fim 
recolher subsidios para uma completa chroni“ 
ca criminal dos quatro illustres cavalheiros. 


Amordaçamento 
da imprensa 


SOLIDARIEDADE JORNALISTICA 











Alula cubiv us appressues de quinta- 
feira ultima escreveu hontem o Correio 
da Manhã o artigo abaixo sob a epi- 
graphe O caso de S. Paulo: 

«Ahi estão os factos a demonstrar a 
degradação por que vae caminhando esta 
pobre Republica, alimentada pela mentira, 
sustentada por um syndirato de explo- 
radores e venaes. Os attentados, levados 
a effeito em S. Paulo, por dois filhos do 
presidente do Estado, provam á ultima 
evidencia o systema que se pretende im- 
por ao paiz, de silenciar ante as mais 
desgraçadas ladroeiras, embora demons- 
tradas estas pela força irrecusavel dos 
documentos. Não ha qualificativo que 
baste para estyginatisar semelhante pro- 
cedimento, em o qual se divisa a mais 
completa demonstração de fraqueza do sr. 
Bernardino de Campos. 

Fosse elle um homem limpo. não esti- 
vesse envolvido em maroteiras de todo 
o genero e em transacções de inconfes- 
savel esperteza, e os seus intimos trata- 
riam de esmagar a accusação com supe- 
rioridade e criterio: os drs. Sylvio e 
Mario de Campos não teriam necessidade 
de vir para a rua, acobertados pela po- 
licia, nivelarem-se a malfeitores assala- 


ua 
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José Rizal 


= 


NO PAIZ DOS FRADES 


(NOLI ME TANGERE) 





IV 
HEREGE E FLIBUSTEIRO 


Demonstrei-lhe que não podia ser um 
flibusteiro aquelle que acolhia tão gene- 
rosamente todos os recem-chegados da 
Hespanha, pobres os cmigrados, dando- 
lhes abrigo e alimentação; aquelle em 
cujas veias corria generoso sangue hespa- 
nhol. Respondia pela sua innocencia com 
a minha cabeça; tomei como testemunho 
minha pobreza e minha honra militar. 
Apezar de tudo fui acolhido com hosti- 
lidade; despacharam-me logo e chama- 
ram-me: imbecil. 


riados. E’ que elles comprehenderam e 

















"iram, de certo, confessar nas ro 
palestina, a nihilidade das defezas do 
«Correio Paulistano», na imprensa, € do 
gr. Alvaro de Carvalho, na Camara dos 
Deputados. 


O cidadão veste desventurado paiz 
está reduzido a essa humilima condição: 
ha de assistir impassivel o assalto aos 
cofres publicos, feito pelos homens do 
governo, de complicidade, muitas vezes, 
com os proprios filhos, como no caso do 
sr. Barnardo ; ha de ser calumniado, 
ferido na propria honra, ultrajado nos seus 
direitos, e, no dia em que se quizer de- 
fender, terà de arrostar toda a furia das 
ambições malferidas ! 


Desgraçada Republica esta, em que à 
liberdade morreu por inteiro, e o brio 
vive sob a ameaça da valentia official! 
Os filhos do sr. Bernardino de Campos 
julgam-se no direito de participar de ren- 
dosos contratos com o Estado, podem re- 
ceber fartas remunerações do governo, 
entram nas grossas fatias arrancadas aos 
cofres do thesouro e não querem que es- 
tas patifarias sejam trazidas ás justas 
censuras do paiz, que tem sido escanda- 
losamente roubado. 

E dizer-se que já se falou no sr. Ber- 
nardino de Campos para magistrado su- 
premo da Nação! E° inacreditavel que 
semelhante ultraje tinha sido atirado ás 
faces de um povo ordeiro e soffredor, 
cujo crime unico é não se ter ainda re- 
voltado contra a camarilha que o tem ex- 
torquido desanvergonhadamente. 

È’ preciso reagir: isto não pode con- 
tinuar por mais tempo sob o dominio do 
crime. O dever aqui é salvar o paiz e a 
Republica e » meio unico de fazel-o é 
correr essa cafila ignobil, que ahi está in- 
felicitando uma patria para a qual, ha 
muito, devia ter renascido a liberdade 


perdida». 
* 
* * 


Os nossos collegas do «Fanfulla», do 
«Avanti!» e da «Tribuna Italiana» tive- 
ram tambem palavras indignadas contra 
as aggressões de que foram victimas o 
nosso redactor-chefe e o dr. Antonio 
Mercado. 


Agradecemos pela nossa parte á prova 
de solidariedade. 


Assim, pois, só dous diarios de S. Pau- 
lo, excepção feita da folha governista, e 
precisamente os que comem da verba se- 
vz obes pola ba uova ipy duo arviguo Zu 
grossativos ao governo, viram conflicto 
onde houve aggressão ou nada viram do 
que se passou em plena cidade e em 
pleno dia. 


Que lhes faça bom proveito essa pro- 
va que deram de independencia jorna- 
listica. 


* 
* * 
telegrammas e visitas pessoaes de amigos 


ralisadora. 


Agradecemos estas provas de amisade 
e solidariedade e a todos asseguramos 
que continuaremos no nosso posto. 








A LANTERNA annuncia de graça, tres 
vezes por mez, toda e qualquer obra de 
propaganda emancipadora desde que o autor 
ou editor envie dois exemplares á redac- 


ção 
CEEE SS DO SEIS e 





O velho parou ainda uma vez para 
ganhar folego. O seu companheiro silen- 
cioso, escutava-o sem olhar, 


— Vosso pai, continuou elle, me havia 
encarregado de todos os passos relativos 
ao seu processo. Procurei O joven, mas 
já celebre advogado filippino A — mas 
ellese recusou a tomar conta da defeza: 
«Eu o perderei, disse-me, e a minha de- 
feza será motivo para novas accusações; 
eu mesmo poderei ficar compromettido, 
Procurai, pois, o senhor M. W um ora- 
dor vehemente e fecundo, tendo a grande 
vantagem de ser peninsular e de gozar de 
um grande prestigio. «Segui esse consel 0. 


O eloquente advogado aceitou a de- 
feza de vosso pai e sustentou a causa 
de úm modo brilhante e grandioso. Mas 
os inimigos eram numerosos; muitos 
dentre elles desconhecidos e oceultos 
eram os mais temiveis. Apenas o advo- 
gado tinha aniquilado uma calumnia, 
pondo os calumniadores em contradição 
comsigo mesmo e com os factos e nova 
accusações surgiam. Censuravam vosso 
pai de ter occupado injustamente muitas 
terras ; reclamavam-lhe perdas e damnvs 
por prejuizos imaginarios ; assegurava-se 
que elle mantinha relacões com os «tuli- 








Continuamos a receber cartas, cartões, 


que protestam contra a covarde aggres- 
são e applaudem a nossa campanha mo- 





















NOTIGIRRIO 


O noticiarista é encontrado na redacção 
das 11 horas da manhã ás 6 horas da tarde, 


i IVi:RSAS 
OFFICIAES 


Agricaltura 
Pagamentos feitos : 
De 9358992, à Camara Municipal de 
(E Caçapava ; 
DESASTRE| de 8178223, a José da Silva; 
O pequeno Alexandre, de 14 mezes, filho| de 2408000, a. Camara Municipal de 
de Pedro Mesati, efrreiro, indo passar perto Caçapava. 
de diversos ferros vara fogão, um destes caiu,| Foi entregue a Alexandre Siciliano 
batendo-lhe no craneo. a quantia de 30:0008. 


O menor, poncos momentos depois, morria E eantou-se 110$ a Aureliano Bo- 


em virtude do ferimento recebido. 
terior e Justiça que é impossivel rea- 
3 Sehi MORDIDO lizar-se, actualmente, a conntrucção de 

—Nas proximidades do Mercado Velho um| um posto policial em Villa Bella, pois 
menor, emquanto brincava com um cão, foilo orçamento eleva-se a 9:590$976. 
por este mordido no labio superior. O feri- Interior 
mento foi considerado leve. Pagamentos requisitados : 

O BICHO De 1:045$420, aos fornecedores da 
: È Escola Polytechnica. 

—Noteciamos, outro dia, que um supplente| Foi entregue ao Dr. Eduardo Lopes 
de um subdelegado do Braz, não se con-|da Silva, a quantia de 7:0008000 
tentando em | bancar o «bicho», movia Tguer Creditou-se : 
ra aos de mais banqueiros, perseguindo-os 
sempre que lhe é conveniente. pt , ao dr. Vital Brazil. 

Nada mais natural, um noticiario. Acham-se nesta Secretaria, à dispo- 

Muito propositalmente não estampamos o|sição dos destinatarios naturalizados 
seu nome, hoje, porem, devido as ameaças | cidadãos brazileiros : Bernardo Pas- 
daquelle senhor, e pma mostrar que não choal, Riziori Robustelli, bloco eg 
i + . | Cadata, Angelo Passi e Mariano Ben- 
raqueamos no cumprimento da nossa obriga- to, as respectivas portarias pelas quaes 
ção, aqui deixamos estampado o seu nome,| foram naturalizados. 
para que o dr. Chefe de Policia conheçã e 
escolha melhor os seus auxiliares : é o sr. 
Antonio Monteiro alves, a autoridade—bi- 
cheiro. 








Siqueira Junior; 


O «Diario Popular» publica hoje o 
seguinte telegramma da Agencia Havas: 
O congresso de livres-pensadores de- 
PREFEITURA cidiu reuuir-se em Roma,a 20 de setem- 


Eleva-se a 12:7378936 o projecto para no Sg que os Havas a- 
o paraanin, da. Roa Fedono... aucto- |8072 annuncia é sahida desde o dia 5 de 
risada a dispender a quantia de 5998610 ipod pr sh CER 
cus Ma e OAM de terrenos dal bra, resolveu convocar o congresso de 


1094 para o dia de setembro em Roma. 

ZA E a «Lanterna» desde que reaparcea 

A ri ea er EDNA em iunho do corrente anno noticiou este 

á Irmandade de Nossa senhora dos Ho- 


facto que tão tardamente a Havas tele- 
mens Pretos (Rozario), pela acquisição do graphou aos jornaes de S. Paulo. . 
respectivo templo e terreno, para aug- 


- O LIVRE PENSADOR 
mento do Largo de: Rosario. Supplemento semanal desta folha só 
cairá no dia 


MERCADO DE TITULOS 3 de janeiro de 1904 


Theat.os e diversões 


THEATRO POPULAR 


No pequeno Theatro Popular, dirigi- 
do pelo conhecido artista Henrique Cu- 
neo subiu á scena, pela segunda vez, o 
esplendido drama — «Mysterios da In- 
quisição». 

A casa mostrou-se desde o começo da 
representação, larga em applarsos mere- 
cidos aos artistas, que, em geral, desem- 


Communicou-se às Secretarias do In- | Penharam perfeitamente os diversos pa- 


eis. 

K Torquemada, a alma covarde e baixa, 
hypocrita e canalha, arrancou protestos 
vehementes da platéa ; d. José, o fi- 
dalgo cavalheiro, d. Sebastião e d .San- 
cho, tiveram reiteradas palmas. 

Esther, a palida amante, mereceu la- 
grimas siuceras dos espectadores pre- 
sentes. 

O drama correu esplendidamente bem. 

Nossos applausos ao ar. Cuneo,e aos 


1:5816265 ao mr. Estevam José: da demais artistas, que tão bem, souberam 


desempenhar seus papeis. 





RIO pelo telegrapho 


Rio 28, (4 h. 35 m) 


Por motivo do sorteio maritimo o 


CONGRESSO LIVRE PENSADOR pessoal das barcas de Petropolis aban- 


donou o serviço, não havendo commu- 
nicações pela via fluvial. 

Os passageiras vieram em um trem 
extraordinario, chegando a esta capital 
as 11 horas da manhan. 

Amanhan serão interrompidas as via 
gens da barca de Nictheroy. 

Assevera-se que o governo esta resol- 
vido o manter o sorteio niaritimo. 








O EXTERIOR 
pelo telegrapho 
GRE VES 
Madrid, 28, (4 h. 25 m.) 


As principaes autoridades reuniram-se 


A” hora official, na Bolsa, foram vendidos | TT | è accordaram numa seriede medidas para 


os seguintes titulos : 


30 lettras do Crédito Real, 8 010 — 338500, 
150 Acções Banco União de 8. Paulo, 30$. 
209 » Companhias Mogyana, 2483. 
203 » » P aulista, 254$ 
103 Lettras Credito Real, 8 010, 33$750. 
8 » Camara de Santa Rita, 1º. 708. 
O CAMBIO 

* O mercado ainda hontem conservou-se 
muito paralysado, abrindo com o Banco Ita- 
liano adoptando a base de 11 7/8 para o pa- 
pel repassado e vigorando nos outros baacos 
a de 11 27182. 

Durante o correr do dia o London Brazi- 
lian offereceu-se a vacar na base de 11 75, $ a E 
a FORTEROa da entep ; gici pal en ‘atrophian- 

O mercad» fechou calmo na mesma posi- do o 
ção da abertura. 

Movimento insignificante. 

Taxa officia. do dia foi a de 11 13/16 nos 
bancos inglezes, e Banco do Commercio e In- 
dustria e a de 11 e 27 32 nos outros bancos, 


Não lembrava ao Diabo... 


Sabe-se por um telegramma expe- 
dido ante-hontem de Madrid, que um 
padre foi chamado para confessar uma 
moribunda, gravida, e como já a en- 
contrasse morta, teve satanica idéa de 








fósse a para a cova pagão. 

Sabem do que lembrou-se o tonsu- 
rado ? 

Pasmem !!! 

Tomou de um punhal, com inteiro 
espanto dos circumstantes, que fica- 
ram bestializados, abriu estupidamente 
o ventre do cadaver e dalli extraiu 
o feto para a ceremonia do baptismo ! 


tos e ensinando o desprezo da carne, 
produz destes monstros, para os quaes 
a lei na sua alta sabedoria, deveria 
ser menos tolerante, 

Immoraes e delinquentes ! 

(Do Alpha.) 


CS EO LEI sl 


sanes». (1) afim de que estes respeitas- trar, 
sem as suas plantações e os seus reba- 
nhos. Um anno depois da prisão de 
vosso pai a questão estava tão embru- 
lhada que ninguem a entendia mais. O 
alcaide teve de abandonar O seu posto; 
o seu successor tinha uma grande repu- 
tação de integridade, mas, desgragada- 
mente ficou alguns mezes apenas, sendo 
substituido por um outro funecionario | huma novidade. 
que gostava muito de bellos cavallos. Ibarra apertou effusivamente a mão es- 
Os desgostos, os soffrimentos moraes,| carnada do tenente, e, sempre em silen- 
a falta de commodidades na prisãv, a cio, seguiu com os olhos v seu velho 
dôr de vêr tanta ingratidão, alteraram pro-| amigo, Quando o perdeu de vista, vol- 
fnndamente a saúde de ferro de vosso 
pai, e elle gaiu prostrado por essa n.0l.s- 
tia que só o tumulo cura. No momento 
em que, apezar do encarniçamento e do 
poder dos seus adversarios O processo 
ia terminar ce elle ver-se-ia livre, absol- 
vido da dupla accusação de homcidio 
sobre a pessòa do perceptor e de trai- E 
ção á patria, morreu na prisão, sem po- 
der ter á sua cabeceira ninguem, dentre) UMA ESTRELLA NA NOITE ESCURA 
os que amavam. Eu só pude alli pene- 





O velho tenente calou-se. Ibarra não 
havia pronunciado uma unica palavra. A 
porta do quartel estava diante delles e 
ambos pararam, 

, — Rapaz, acrsscentou o velho, esten- 
dendo-lhe a mão, o capitão Tiago vos 
dará os detalhes. Agora, bòa noite! E’ 
preciso que cu veja si não oecorreu ne- 


chamou-o. 


nas perceptivel. 


vallos. 


A Ibarra subindo ao seu quarto, que da- 
(1) Tulisanes, nome particular aos ban-{ va para o rio, deixou-se cair sobre uma 


didos das filippinas e que ás vezes, 08] poitrona e olhou o espaço que se desen- 
hespanhoes applicam aos flibusteiros.| rolava diante delle pela janella aberta. 
— N. dos T. Na margem opposta, a casa fronteira, 


para assistir o seu supremo momento. brilhantemente 


tou-se lentamente, e passando um carro, bellesa marahas 
+ 


terminar com a greve dos pedreiros. 


ee “fee — -—— 


Mundo socialista 


não deixar que o filho embryonario | Club Internacional 


«FILHOS DO TRABALHO» 
— de São Josè do Rio Pardo — 


Convidam-se todos os socios para 
comparecere à assembléa geral que 
terá lugar quarta-feira 30 docorrente, 
na sala da sede social para que entre 
em discussão a seguinte 

ORDEM DO DIA : 
1. — Prestação geral de contas ; 
2.— Eleição da nova Commissão Exe- 


sentimento de respeito aos mor-|cutiva; 


3. —Construcção da casa social; 
4, — Varios assumptos. 
E’ necessario que ninguem falte à 
reunião. 
Pela C. E. 
José de Gregorio. 
Secretario 








illuminada, vibrava a08 
alegres accordes de instrumentos cujos 
ecos chegavam até alli no seu quarto. Si 
o rapaz estivesse menos pieoccupado e 
máis curioso, e com o au iliv de um bi- 
noculo, tivesse examinado naquella atmos- 
phera de luzes, elle teria admirado uma 
dessas fantasticas visões que, ás vezes, 
nos grandes theatros da Europa, acom- 
panhadas pelas melodias apagadas da 
orch stra, apparecem no meio de uma 
chuva de luzes, de uma cascata de ouro 
e de diamantes, na pompa feérica dos 
contos orientaes. E' uma joven de uma 
esbelta, vestida com 
o pitoresco costume das naturaes das 


— Fonda de Lala! disse com voz ape-| Filippinas, que estava sentada ao centro 


de um semi-circulo de cortezãos de to- 


_ — Deve ser algum evadido do hospi-| das as condições, de todas as iaças: chi- 
cio, pensuu o cocheiro, e fustigou os ca-| nezes, hespanh6es, indigenas. militares, 


padres, velhas, jovens, todos embriaga- 
dos de luz e de musica, gesticulam, con- 
varsam, discutem animadamente. Bem ao 
lado da joven estava installado frei Da- 
maso, cujo sembiante alegre denotava que 
elle não trocaria o seu logar com um 
bemaventurado. 


Continúa 
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Rubrica nera 


LA SCOMPARSA MISTERIOSA DI 
Fr UN-COLONO 


La stampa coloniale ed anche parte 
della brasiliana si occupó ultimamente 
della scomparsa di un infelice colono. 

Il fatto circondato dal piú tenebroso 
mistero, ha occupato l’ opinione pub- 
blica per un paio di giorni e poscia tut- 
to venne dimenticato e non se ne parló 
più. I giornali non han fsaputo o non 
han voluto diradare le tenebre per dare 
un po’ di luce. Ben altro li tiene oc- 
cupati. Batton cioé la gran. cassa delle 
promesse e dei fami ai lettori. 

Tirare le reti nel mare dei buoni 
patriotti con bastante esca 

«Il “Circolo Socialista» Alceste de Am- 
brys di Ribeirão Preto peró in omag- 
gio alle sue tradizioni di giustizia e di 
umanità ha preso sotto il suo patrocinio 
la causa è per mezzo del segretario il 
compagno Trinci ci scrive in propo- 
sito : 

Ribeirão Preto, 24-12-903. 

Cari compagni della Lanterna e del 
Sempre Avanti ! 

Innanzi tutto accettate a mio nome 
e a nome del Circolo Alceste De Am- 
brys, la nostra più sentita riconoscen- 
za; poiché come dichiaraste prendere 
a cuore il caso dell’infelice Angelo 
Pavan. 

Vi rimetto quindi um riassunto di 
ciò che la infelice sua moglie ci ha 
raccontato davanti a 12 testimoni, Di 
questa dichiarazione una copia fù ri- 
messa alla redazione del giornale Arvan- 
ti! e l’altra al presidente del Patro- 
nato del Lavoro di S. Paolo : 


DICHIARAZIONI DELLA GHACOMINA PAVAN 

«Mi sono partita da Ribeirão Preto 
col marito e tre teneri figli il giorno 
1: Novembre 1903. Giunti in S. Paolo 
prendemmo alloggio in un certo Ho- 


tel Espanhol di cui é rietario un 
tal Costa, sito in rua Brigadeiro To- 


bias. In detto Hotel dopo aver man- 
giato, domandanimo di andare a dor- 
mire ed infatti ci fù assegnato un 
quarto. Verso la mezzanotte mio ma- 
rito Angelo Pavan cominciò a dar se- 
gni di alienazione mentale, gridando 
che lo si voleva derubare. Il proprie- 
tario dell’Hotel, chiamati i soldati lo 
fece condurre in carcere nel posto po- 
liziale di Sta. Ephigenia dove il se- 
condo giorno fu rimesso in libertà. Si 
noti che il Pavan possedeva una som- 
ma di circa rs. . Rimesso in 
libertà, il padrone di detto Hotel Es- 

nhol non lo volle ricevere ed anzi 
o condusse nel -Ristorante Veneto sito 
nella medesima rua. Ivi i medesimi 
eccessi di alienazione mentale e gri- 
dando cha lo si vola derubare, usci 

andò vagando . Pgolo in pie- 
na notte andò a iuro ih h Bisto- 
rante Napoletano, da dove: data la 

SCOMPARSA 

Tre individui, sfondarono la porta 
del quarto è preso l’infelice Angelo 
Pavan lo portarono fuori dell’Hotel 
dove un soldado gl’intimò l'arresto. 
Da questo punto comincia il Calvario 
di un infelice madre che con un figlio 
lattante ed altri due di tenera età, 
sola, abbandonata, in una città come 
S. Paolo, alla ricerca del marito. Do- 
po tante peregrinazioni per le vie 
della capitale e priva di mezzi, trova 
alfine un'anima nobile e gentile che 
la conduce all’ufficio del Patronato, 


-dove per mezzo del Segretario d’A- 


gricoltura la ricovera all’Emigrazione 
promettendole che presto rivedrà il 
marito. La Giacomina Pavan con i 
suoi figli viene rimandata in Ribeirão 
Preto presso i suoi parenti, e su An- 
gelo Pavan... mistero... 

I parenti si rivolgono al Vice-Console 
di Ribeirão Preto, che telegrata al Con- 
sole di S. Paulo, dietro pagamento. Vien 
risposto che non si conosce la donna. 
Per l’uomo i giornali Tribuna, Fan 





fulla Avanti!, aprono una campagna; 
Danno un attacco: e dopo poco... si 
zio assoluto... finita la festa gabbato lo 
santo... Angelo Pavan é sparito insieme 
a Rs. 500$000. Una povera ed infelice 
donna che il dolore ha gittato nello 
squallore, con tre teneri figli, domanda 
agli uomini di cuore luce ed un aiuto. 

Circolo di Araraquara promosse una 
agitazione per Francescangeli e fu fatta 
uua seria campagna che rese giustizia. 
Longaretti, Michelotti ed in ultimo Scar- 
pa, hanno ottenuto dalla stampa, appog 
gio ed agitazione... per Pavan, un oscuro 
colono... nulla. Il vostro giornale Lan- 
terna, che significa luce e Sempre Avan- 
ti! vi sia di sprone, ed i cuori nobili vi 
accompagneranno, ‘ 

Qui in Ribeirào Preto il fatt» ha 
commosso in generale ed alla Presi- 
denza della « Galileo Galilei » fu in- 
viata una protesta firmata da più di 600 
persone. 

Quanto prima vi manderò corrispon- 
denza circa-lo sfru 


ttamento che succede 
nella Caixa d’Agua in Ribeirào Preto. 
Pertanto ricevete i miei saluti e quelli 
di tutti i compagni. 
` Crederemi Vostro e per l’ Idea 
E Cesare TRINCI. 
Abbiamo intanto-incaricato uno dei 
nostri più attivi reporter di procedere 
ad un’ inchiesta sul mistero dolcroso e 
ci auguriamo fra giornì di poter aver 
assuuto informazioni ampie che porte- 
ranno luce. ` 





«Sempre Avanti!» è il grido che cl siamo im- 
posti. i 


Tirannia repubblicana 


Il nostro carissimo compagno e capo 
Benjamin Mota per la vigliacca aggres- 
sione di cui fu vittima, continua a rice- 
vere innumerevoli prove: di simpatia e 
di solidarietà. I giornali che vivono dei 
suoi lettori e non di fondi segreti di 
polizia o di governo, hanno pubblicato 
articoli energici nei quali hanno biasi- 
mato lealmente l’infame attentato di cui 
doveva esser vittima il nostro redattore 


capo. 

E di grande conforto gli furonole ma- 
nifestazioni che ricevette dai lavoratori 
di qualsiasi nazionalità e delle associa- 
zioni socialiste ed operaie che gli invia- 
rono lettere di protesta e di incoraggia- 
mento per la sua opera epuratrice di 
questo ambiente sociale. 

Lo spazio non ci permette riprodurle 
tutte, e ci limitiamo a trascriverne al- 
cuna: 

«Caro compagno Mota, 

In nome del Circolo Socialista XIV di Luglio 
protestiamo energicamente contro la vigliacca 
aggressione di cui fosti vittima per opera del fi- 
glio del presidente dello Stato. a 

E ci addolora che in un paese che si dice ci- 
vilizzato; succedano tali fatti, come strascico di 
altri rivoltanti che solo potranno agli occhi de- 
gli stranieri avvilire il nostro livello morale. 

Ti abbracciano i compagni ed ammiratori. 

Natheanael Pereira, — Mart. da Cunha, 
Segretario. — -J. F. da 8. Campos. 
— Amedeu Budro. 


$. 

Il Circolo anticlericale del Ponte Pic- 
colo venuto a cognizione della vile ag- 
preniote fatta al compagno Benj: m n 

o 


ta dal figlio del presidente dello Sta-f 


to; considerando che la maggioranza 


della popolazione, presta fiducia a que- 
sti, in cludendolo fra coloro i quali 
dovrebbero essere esempio di digniti e 


di onesti lo addita al pubblico dispiez 
zo qualificandolo borghese parassitario, 
che nulla può avere di comune cogli 
onesti. 


Da Santos, Jaboticabal, Rio de Janei- 
ro, Ribeirão Preto, S. Perg do Rio Par- 
do, Sorocaba e tanti altri ci sono perve- 
nuti telegammi e lettere che ci hanno ol- 
tremodo consolato per la lotta che» soste- 
niamo con grande sacrificio. 








I nostri lettori troveranno in al- 
tra parte del giornale telegrammi e 
notizie importantissime di ultimaora. 


I soliti salvataggi 


Sotto questo . titolo pubblicammo un 
articolo sullo scindalo prodotto nella co- 
lonia italiana di Santos circ. la spari- 
zione di una certa somma dal cosidetto 
Patronato del Lavoro. Quel che successe, 
é facile immaginarlo. Un putiferio india- 
volato. I pezzi grossi, irmezzani e per- 
fino i piccini, invasi da santo amor pa- 
trio si arrabattarono come tanti inde- 
moniati onde accomodar le cose e far 
tacere le male lingue, ma indarno. La 
notizia si propalò come folgore e venne 
commentatissima. Si capisce che doveva 
anche offrire il destro agli avversari per 
mettere in campo Ja loro sagacità ed 
onestà e quindi si ricorse alla stampa 
cogli inevitabili comunicati. 

er tal cosa ci scrivono da Santos il 
seguente : 
PATRONATO DEL LAVORO 
«Caro Sempre Avanti | 


Abbiamo. notato un tuo articoletto sul patro 
nato del lavoro di questa città, apparso nel N.° 7 
che ha sollevato un putiferio indiavolato. 

Proteste del Vice-Presidente per affermare 
che tutto é sempre andato in regola, e mai vi 
furono sparizioni di denari, proteste degli avver- 
sari per sostenere che essi soli avrebbero saputo 
governare degnamente l’istruzione. 

Ed ora un nuovo articolo sulla «Tribuna di 
Santos» firmata Catilina per ribattere quello di 
Rigoletto apparso ieri nella «Tribuna Italiana» 

Una gazzarra infernale e un arrabattarsi spu- 
dorato da ambe le parti. 

Ci spiace che tu ti sia ficcato in mezzo a 
questo guazzabuglio, perché sei vittima di una 
grande mistificazione. 

Se Rigoletto non e farina da far ostie, Ca- 
tilina non é collo neppur per capestro, e tutta la 
morale consiste nel vai via tu, che ci voglio an- 
dare io. 

Però amico « Sempre Avanti!» se i catilina- 
ri raggiungessero lo scopo, il povero Patronato 
cadrebbe dalla padella alle bragie, imperocché 
se ora bene o male funziona in mano a que’ 
messeri non funzionerebbe proprio più, perchè fa 
rebbero sparire persino lo scudo ‘come già fece- 
ro altra volta. 

Catilina parla di camice sporche da lavarsi in 
famiglia ed ha ragione, poiché se Rigoletto le 
ha sudice anzi che nó, quelle di Catilina sono 
imbrattate di pataffie viscose, che non bastereb 
bero le acque di Minas, del Parà, di Rio e di 
Santos per lavarle. 

Per tanto se si prendessejnuovamente vaghez 
za ‘di jtornar sullargomento patronato Yunica 
cosa veramente utile alla colonia sarebbe quella 
di-consigliar Catilina a starsi zitto, e quieto, per- 
ché il silenzio é d’orol... 

Santos 25 dicembre 1903. 
PANTALONE & C.» 





Ed ora, due parole. - 

Noi, narrando i fatti riferentisi al so- 
lenne imbroglio l'abbiamo fatto con Pin- 
tento di non ‘servire a nessuna cama- 
rilla partitaria, ma bensi addittare ai 

enzoni patriottardi, il marcio che 
esiste in ogni istituzione ispirata e pro 
tetta dagli stalianons arricchi.i con mezzi 
iustificati fino ad un certo punto eche 
anno uma caccia spietata al nastrino 
che serve ad ogni ribaldo per diventate 
un cavaliere. 
Non per altro. 


Agli amici de.l'interno 
Partiranno fra giorni in viaggio di 





Pertanto, fa voti. per la salute del|propaganda per la LANTERNA no- 


compagno Benjamin Mota: direttore co- 

raggioso ed instancabile della Lanterna, 

giornale che lotta contro le sistematiche 

imposture clericali e pel trionfo degli 

umani diritti. z 

La Commissione: Moretto Sante, Mon- 
tesi Antonio, Forti Carlo. 


stri compagni redattori ANGELO DE AM- 
pays per la linea Mogyana e Corzano 
PuccirareLLI per la linea Paulista. E’ 
inutile raccomandarli. 

Il nostro giornale, non vive che dei 
suoi lettori, essi solo ne sono i padroni. 


CRONAC 


li cronista è in ufficio dalle 11 ant. alle 5 pom. 


Pidocchi e milionari 
(Studio di ambiente) 

Non fa assolutamente parte del nostro 
programma l’ invettiva calcolata contro 
chi si voglia; ma è anche stabilito fra 
di noi che, l’opinione di ciascuno, qua- 
lunque essa sia, non deve. essere proces- 
sata dai compagni e libera ne deve es- 
sere la sua pubblicazione. . 

E’ questo il motivo che mi spinge a 
firmare le impressioni che si seguono. 

Giusta o no, la censura e la critica 
chesse contengono hanno l’ impronta 
del loro autore che ne assume più 
completa responsabilità. 

Mi sono ripromesso di abbozzare in 
diversi. articoli le ridicole e petulanti 
escrescenze della sempre ludibriata co- 
lonia italiana di S. Paulo, e cercherò di 
tarlo malgrado la pretesa onnipotenza 
degli sferzati. 

Si sa da moito tempo nel campo gior- 
nalistico, di S. Paulo, che coloro che 
hanno'avuto la fortuna di riunire ai 
soldi le onorificenze patrie o straniere, 
non hanno, quando accusati, se non un 
mezzo di difesa ed é quello di far sa- 
pere che il giornalista accusatore lo at- 
tacca per ricatto. Giustifico perciò il mio 
operato in questo breve preludio. 

La stomachevole e strisciante con- 
dotta di codesti individui, la loro nescia 
ambizione, l’ indecente modo di proce- 
dere nei casi più pietosi, la turpe ma- 
niera di ostentare, la loro petulanza, 
hanno prodotto in quasi tutti gli umili 
un senso nervoso di ripulsa; non ho 
avuto delegazione da alcuno, ma nel- 
l'animo mio, sento di essere l'interprete 
di tutti, perciò scrivo. 

A domani l’assunto. 

Fulvio Ribelle. 











Nel Ristorante Criterium, ex-Bolo- 
gna, si trovano ogni giorno tagliatelle, 
capelletti ed ogni altro manicaretto. 


Carezze gratuite 

L'Avanti ! si é imbizzarito per una 
innocente domanda ehe, ai giornali che 
maggiormente si sono occupati nel caso 
Scarpa, abbiamo rivolta. Se l’è presa e 
quindi e fraternamente ci ha risposto re- 
galandoci l’epiteto di buffoni. 

Francamente: grazie! 

Comprendiamo il sacrificio che loro 
sará costato il privarsi di cosa che lor 
sppargiene. | 

* troppa abnegazione, a cui non ab- 
biamo diritto. 

Nella parte portoghese della Lanterna 

ertanto abbiamo messe le cosea posto. 

vitiamo adunque il direttore, nonché 
venditore di santi a leggerla e convin- 
cersi che l'epiteto in parola gli appar- 
tiene di diritto.. 

Buffoni: a nostro parere sono quelli 
che commettono cose buffe. 

Ora qual cosa più buffa-di un diret- 
tore di giornale socialista che salamel- 
lecca consoli, e pezzi grossi coloniali; 
assiste da buon italiano ad ogni com- 
memorazione patriottica, che fa il pa- 
drino di tricolor vessilli, magari anche 
con P intervento di qualche reverendo 
e che di socialismo solo si occupa, quan- 
do trattisi di incensare il più gran Jeti- 


cone del Partito Socialista Italiano Filip: |? 


po Tnrati. 

Buffoni sono pure coloro che per 
amore alla pavcia e per essere riam- 
messi all'impiego, pur essendo iscritti 
al -partito socialista, non esitano in vo- 
tare a favore di qualunque Rodrigues 
Alves. 

Buffone potrá chiamarsi um Benja- 
min Mota che senza interesse alcuno 


«|ba difeso e collaborato sempre nel- 
l Avanti! quando era il giornale di com- 


battimento, quando cioé, era l’espressio- 
ne del proletariato? 

Crediamo di no e del nostro avviso 
sono tutti-coloro che al disopra di ogni 
chiesuola collocano la grandezza del 
l’ideale. 


Leggete «A Lanterna:—«A Lanterna» è il vostro 
giornale. : 





= 


Infanticidio ? 

Nel cimitero del Braz un becchino vicino ad 
una tomba, prossima al portone di entrata, vide 
fuggire precipitosamente verso l’uscita ui fac- 
chino di piazza. Insospettitosi lo rincorse ma - 
inutilmente. Solo poté osservare che portava il 
numero di matricola 112. Ritornato sui suoi pas- 
si esaminò il misterioso cesto e vi trovò il ca- 
davere di un bambino dall’ apparente età di 2 
a 3 anni. Esaminatolo, riscontrò evidenti se- 
gni di violenza. 

Si recò immediatamente al posto poliziale 
del Braz a partecipare il fatto. Quell’autorità 
preso atto della dichiarazione del becchino si 
recò sul luogo e procedé ad una inchiesta, dalla 
quale risultò che detto facchino abita a Rua 
Carneiro Leão: 

A LANTERNA si trova in vendita 
presso l'Agenzia Giornalistica Internazio - 
nale di Arminante e Sapia a rua Rosa- 
rio, I. ; 








Piccola Posta 


Oppressoo.—Qui.+Il nostro titolo é il 
nostro programma. Mai ne verremo me- 
no. Noi non sfruttiamo nessun compa- 
gno. 





Avvisiamo tutte le associazio- 
ni operaie e circoli socialisti della 
capitale e dell'interno che le no- 
stre colonne sono a loro dispo- 
sizione per le pubblicazioni, at- 
ti, inviti, ecc. ecc. 





Abbonamenti 


I prezzi d'abbonamento sono 
i seguenti: 

<A Lanterna» quotidiana, con 
diritto al «Sempre Avanti! e 
al «O Livre Pensador» e «L'A. 
sino» (di S. Paolo): 


.Anno. .... 248000 
Semestre . . 13$000 
Trimestre 7$000 
Mese ....*. 34000 


<A Lanterna» quotidiana, con 
diritto ai giornali indicati e più 


«<L’Asino» illustrata a colori, di 
Roma: 
Anno..... 30$000 
Semestre . . .. 18$000 
Trimestre 10$000 
Mese ..... 4$000 


PAGAMENTO ANTICIPATO 


Listino per i coloni 


A CURA DELLA Camera ITALIANA DI Commercio 
ED ARTI IN S. PAOLO 
Prezzo in franchi ed in reis dei passaggi di 
terza classe per l’Italia al cambio d'oggi. ; 


MMsIPIaizzanize sez eennzena nre banenan nio sa (sens iresrernestanenee. 











Data È Pr. | Prezzo 

di partenza Nome dei vapori in fr.| in rs. 
18 Dicembre| Les Alpes 130; 106.600 
19 » Sirio i 160: 131.200 
23 » La Plata i 140: 114.800 
ve » Città di Torino i rso: 123.000 
2 Gennaio | Re Umberto : 140: 114.800 
» Antenina 1 $0: 123.000 





N.R.—I prezzo di ciascun passaggio, INTERO, 
ualunque ne sia l'ammontare, é numerato di 
Rs. s'‘ooo per tassa federale, che pe: i mezzi 
ed i quarti di biglietto é ridotta in proporzione. 
Una sterlina moneta vale Rs. 21.000 

Una sterlina in cheque 
a 90 gioani vale » 20$300 
Vaglia sull'Italia da 805 a 820. 
S. Paolo, 28 Dicembre de 1905. 


Čùg y ma 
late ata ate, ata mto ate, ste mto mto mta 8) 


ip 


É Em beneficios das escolas Leigas | 
É N.10—28-12-03 5 reis 
FERRARA GE E EUR 


MO 











10 
FELICE PYAT 





Il cenciaiuolo di Parigi 





Romanzo sociale 


Parte Prima 


LA GERLA 


E, incruciandosi le braccia: 





se che la respinse con un gesto 
di ripugnanza. 

—Segui un buon consigli, —insisteva 
Gianni senza serbargli rancore. — Bevi! 
Bevi a contanti, a credito, al bicchiere, 
all'ora, al mese, all’ anno, come potrai, 
ma bevi sempre ea ogni costo, e non 
penserai più al male. Vivrai più verde 
di Matusalemme.... e tutti i giorni sia- 
no il Martedi Grasso! 

Il briaco si alzò, esaltato dal suo 
proprio slancio; e, come per sostenere 
il precetto con l’esempio, vuotò la sua 
fiaschetta tutta d’ un fiato. 

—Io che ti parlo, rispose entusias- 
mato — ebbene vedi con questo sorso 


—Che dovrò dir io, che non ho che|d 'acquavite nel ventre e la mia cicca 


un sacco e nemmeno nuovo? 
Tornando alla sua idea fissa ed al 
suo baccanale : 


—La sete mi strozza, — disse.—Non; 
comprendo che ci si uccida... e con, 


l’acqua poi. Il diluvio neh, che cattivo! 
E la vigna di Noé el’arcobaleno... 


mamma Moreau, il pspà Niquet e il 
figlio Cognac, tutte le consolazioni della | 
vita! Va, tu sei un ingrato verso il crea: ; 
tore. Fa come me... guarda! | 

E porgeva la sua fiaschetta a Garous- 





Agencia Geral das Loterias da apital Fodera | 


JULIO ANTUNES DE ARREU, 


39— RU DIREIT—39 


Grande e extraordinaria 


EXTRACGAO INFALLIVEL: SABBADO, 9 DE JANEIRO 1904 
PREMIO MAIOR ' 


PREMIO MAICR 





DRASTE SPES SE 


A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deve ser dada por todos os 


il 
i A | 
vinello bianco, ıl rosso, la zozzə, la; 


fra’ denti, la terra non mi sostiene più, 
tutte lelastre sono mie... e non ne ho 
abbastanza; vado a zig-zag, per lungo 
e per largo e da un capo all’altro della 
via: rimbalzo come una palla; sono come 
il fulmine; nessuno mi da soggezione; 
romperei un trono, fermerei un treno, 
rovescierei una colonna. Non conosco 
più nulla, né freddo, né fame, nè male, 
né morte. Nulla. Allora vivo come ho 
bevuto, nel colmo della gioia e cinto 
a squarciagola: 


Loteia 


$> «EB 


motivos a esta antiga e acreditada AGENCIA GERAL. 


Unica 


casa que jà vendeu, por 3 vezes, no seu 
importante varejo.lo grande premio de 
400 contos 


em bilhetes inteiros 





A LANTERNA 


Viva il vino! ` ! 
Viva-il sùcco divino! 

Garousse s'alzô dal 'canto suo,irritato | 
per | impazienza, e; cin tono dºira € 
di minaccia : 

— Fº cotesto il tuo rimedio, uom) scz- 
zo? Preferisco il mio. Ognuno ha i 
suoi gusti. Preferisco 1° acqua al tuo 
vino, briacone. Ti ho detto che voglio 
morire. Largo, o t’ammazzo. 

Prese il suo raffio e, svincolandosi dal 
cenciaiuolo, si slanciò di nuovo verso 
il parapetto. 

Gianni, traballando e aggrappandosi, 

lo agguantò dacapo. 
— Ostinato! —balbettò trafelando . — 
Morire! Che massime! e dinanzi a me... 
ma! in noa parola d‘onore, mi ffiigge. 
Morire, ma é proibito. E il tuo dovere 
di cittadino? Netta la tua patria come 
me, e vieni a pagare la tua quota alla 
regia. 

Si sforzò di condurlo verso un’ oste- 
ria chiusa.. 

— Incuiavacchiata prima dell’ ora, 
protastô; —disse — sporgo querela. 
Garousse lo getto da una parte, e con 
voce furente: 

—Senti!tu mi annoi, alla fine — urlò 
Bada.... o se no, picc io, adeso ! 


| 


| 
| 
| 
I 
| 
i mio maier de 40 


| 


o 
Unica | socer ni 


If Da OZ 

Gianni indietreggiò sull’ assa de 
rapetto, e stendendo le braccia,. gli 
sb rrò di suovo il passo. 

—Ah! va in collera, -il siguere, — 
disse con un’ enfasi ironica, — Scusate! 
il signore pref:risce l’acqua al vino, 
come il Gran Turco, sicuro! Come vi 
aggrada, sultano, e peggio per voi se 
non sapete nuotare. Sarete messo alla 
Morgue... e sul giornale, con tutti gli 
onori dovuti al vostro rango. 

Il duca abbrividi come ghiacciato da 
uz fred'o mar.noreo. Esposto sulla la- 
stra, strombazzato per la stampa, lui 
Oh! non ci aveva pensato a quell’in-t 
sulto al suicida, a quella feccia del 
calice. 

Gianni, vedendolo indeciso, raddop- 
pió la sua morale funerea, poi bat- 
tendosi la fronte: 

— Senti — esclamò — bo appunto 
nel mio sacco la tua storia. 

— La mia storia? — disse Garousse 
attonito. 

— A tanto di lettere e nel Gioruale 
Ufficiale. Nientedimeno ! replicò il cen- 
ciau olo. 


(Continua) 







«Vino tecnico apeitivo 
dE ito AB ao Bi fo ao le Se ado e de de a2 


Andreti & C. 


CASA IMPORTATRICE 


Rua do commercio, 25 
FE 


Depositari dei rinomati predotti 
della Casa Francesco Bertolli di Lucca 
Unici importatori del premiate 
VERMOUT di Torino 


e del VINO CHINATO della fabbrica 
E. Mertinazzi & O. 


Vini Toscani, Olii finissimi di Lucca 
altri generi italiani 
Unici importatori dkl Butirro Polenghi Lembardo 
di Codogno, premiato: con medaglia d’ere 








Unica que vende sortes 


LOTERIA DE S. PAULO 


Premio maior 





Por 1.200 


QUINTA-FEIRA 31 DE DEZEMBRO DE 1903 
As 8 horas da tarde 


Estas loterias recommendam-se ao publico: 
Pelo escrupulo e boa fiscalização que preside as suas extracções. 

Por beneficiarem cxlusivamente estabelecimentos de caridade e instrucção do Estado. 
Por serem livre de sello adhesivo. 
Por não estarem seus premios sujeitos a desconto algum. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos é thesoufaria, ao dr. A Pinto, ou a 


Dolivaes Nunes 


contos por 68000. 





LIA 
NAVIGAZIONE ITALIANA 


ad. 
— N um 


| r 
| 20:000%000 


& C. 


AVISO. — Em 14 de janeiro, extracção da GRANDE LOTERIA de São Paulo, sendo o pre- 











LA VEL 


Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representanta da Companhia 
de Loterias Nacionaes do Brasil . 


JULIO ANTUNAS DB ABREU | 
S- PAULO-39-Rua fitti, ida fra vid rua do Thesouro 5 


OCOMMENTARIO Pentisao das, ene 


Servizio regolare postale fra il Plata, Brasile e 
Italia, con partenze FISSE e IRREVOCABI. 
LI da Santor per Genvva e Napoli nei mer- 
coledi della 1.a € 2.a quindicina di ogni mese. 

H rapido € popolare vapore postale 


Ravenna 
di 6.000 tonnellate — illnminato a luce elet- 
trica — provvisto delle maggiori comodità — 
atteso da Buenos-Ayres in Santos il giorno 9 
Janeiro, partirà irrevocabilmente Mercoledi 
23 dello stesso mese per 
GENOVA e NAPULI 
senza toccare Rio de Jancire 





Desde Maio que se publica no Rio de Janeiro uma | e s È 
revista mensal com cem paginas de excellente papel, | 3 cia Sa es a ss. Figo Aa A Classe terza, per Genova Asaran fr. 150 
formato lindo, capa alva como um lyrio, e texto de ` di DES RS to r k s Cpr ATGE Del E150 
uma originalidade absolnta ú MA TICARI de F. Dutra. aodai Ka mo de familia « « « per Barcellona « «e 150 
9 x : que derem a Mairicaria dos seus “durante este pe- Prima classe speciale fr. 650 
E o exame commentad> de todos os secontecimentos riodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem Cabine distinte (pobîe di passeggiata) « sso 


da capital da Republica, a critica fnflexivel de todos 
os actos administrativo, a fiscalisação imperturbavel, 
da imprensa: fluminense ua sua maneira de divulgar ou 
de esconder o que lhe convem. 


o menor à ente, 
Excellente remedio homeopatico para a dentição das 
ertanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 cli- 
A ; 'ni S, Paulo. 
Entitula-se O COMMENTARIO, e tem feito uma "icus de 5. Pa Í ; 
ape ro io ap we tes mezas dêcorridos. E’ um ver- ' das paris ta des ian peli Votre 
eiro livro de istrucção civica, e sen prego, o torna de Eres dio ara r ; 

i i : | do estomago; corrige as cuaçuações; cura a febre, as coz 
ainda mais acceitavel por toda a parta sonde chega. I asp, a aeia. é leda ce perisiebocdes da denti, 
Numero avulso reis 1.500 As crianças que usam a Matricaria não criam ver- 

ASSIGNATURA, POR -ANNO 


| 
| 
mes e tornam-se alegres, fortes e sad as. 
Capital reis 12.000 - Estados e exterior reis 14.000 | gs fi = 
Redactor: Ferreira da Rosa | 


Viaggio rapidissimo 


— RI 


i e n a a 
Casa Lombarda 


DOS 


mão s Refinetti É 


Encontra-se em todas as pharmacias e dregarias da 
capital e do intorior. 


Inventor e fabricante “P, DETRA—- Ru: Vieira 
de Garvalho n. 10—S. Paulo. 


Collaboradores: todos os homes honestos que não 
tenham medo de dizer a verdade. 
Gerente: Augusto Duarte 
Escriptorio: rua Gonçulves Dias, 10 sobrado. 





Escola Nocturna Eduardo Vautier 


Prepara alumnos para os exames de suficiencia na 
Escola Normai 





Patriotismo- Colonisação 

E’ o 2º voume da. Bibiliotheca Documenta- 
ria que edito 03 Temps Nouveaux, 4, Rua 
Broca, E° o complemento do primeiro, que ap- 
pareceu no anno passado; Guerra-Militarismo. 

& uma compilação de tudo o que tem se 
escripto contra este patriotizmo, agressivo e i- 
pela que consiste em encarar como inimigos 
individuos de diversos paizes. agree E rai - 

A sciencia, a separa a litteralura en- Ardea pricalpianto “nO do Ferro Dna 
trarão em contribuição. Existe em cada volume| Aos domingos conferencias publicas das linguas fran- 
retractos de mais de 200 autores. ceza e ingleza. 

Existe uma edicção illustrada com 10 gra- 
vuras sôbre m.deira, desenhos ineditos de Agor. 
dugrand, Canturier, Cross Hermann Paul, Jour- 
bain, Lebosque Suce, Roubille e Millaume, sô- 
bre pavel superior, a 9 fraucos e uma edição 
chamado de propagandanão iliustrada a 3fr. 50. 





Noci nocciuols mandorle 


FRATELLI FIACCADURI 
«e Rua Florencio de Abreu n. 11 a% 





AULAS MEXTAS: das 6 ás 9 horas da noite. 

Um professor para cada materia, 

Os logares disponiveis para o anno 1904: são de 35 
para o sexo feminino e 25 para O sexo masculino. 

As matriculas desde já à rua 15 de novembro 3, 
onde serão prestados todos os esclarecimentos. 








Leggete 


Il cenciaiuolo 
di Parigi 


da non t:mer concorrenza, 





CD ——tricomentoncemere. a aa 


Lo splendido vapore 


Citta di Torino 


partirá da Santosil giorno 27 di dicembre per 
RIO, GENOVA E NAPULI 
VIAGGIO RAPIDO 


1.a classe 5 - franchi 500 
38 > Genova e Napoli » 150 
3a » Marsiglia e Barcellona » 150 


Lo splendido vapore 


Città di Genova 


partirá da Santos il giorno 10 gennaio 1904 
direttamente per 
RIO, GENOVA E NAPOLI 


J.a classe Genova e Napoli franchi 500. 
2a » » > » 140 
3a > Marsiglia e Barcellona » 150 


Andata e ritorno 20 070 di ribasso 

Il biglietto di ritorno é valido anche per 
i vapori della Navigaz one Generale Italia- 
na Florio é Rubatino. 

Biglietti di chiamata — Be ne vendono da 
Genova e Napoli per Rio e Santos al preg- 
zo di 143 fr. oro. 

Per informazioni con tutti i sub-agenti e com 
gli Agenti generali nel Brasile 


Schmidt & Trost 


8. PAULO - Rua do Commercio n, 17. 
SANTOS — Ren General Camara n. 7. 


eee, 





—— 


Grande Farmacia o Drogheria Italiana 
Felice Pelosi tws to 


Grande assortimento di droghe medicinali, vini, profumerie a prezzi 


Succursale in SANTOS Rua 15 Novembro 











